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RESUMO 

A conversão pelo uso do fogo de florestas primárias em pastagens e lavouras cultivadas na 

Amazônia altera a dinâmica microbiana em solos. O objetivo desse trabalho foi avaliar as 

alterações na atividade de desidrogenases em solos causadas pela queima de biomassa em 

floresta nativa. O trabalho foi realizado em uma área rural no município de Cruzeiro do Sul – Acre 

em um Argissolo Amarelo. As coletas de solos foram realizadas antes da queima (testemunha), 

após 16 horas, 30 dias, 60 dias e aos 90 dias após queima da biomassa em três repetições. 

Foram retiradas amostras indeformadas de solos em 4 horizontes correspondentes a 0-5, 5-10, 

10-15 e 15-20 cm. A atividade de Desidrogenases foram determinadas segundo metodologia que 

baseia-se na estimação da taxa de redução do TTC (Tetrazolium) ao TPF (TrifenilFormazam) 

incubado na ausência de luz, por um período de 24 horas à temperatura constante de 30 °C. As 

analises estatísticas foram realizadas pelo Sistema de Análise de Variância da Universidade 

Federal de Lavras – SISVAR, e as médias comparadas entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. A camada de 0 – 5cm de profundidade apresentou elevação de atividade de 

desidrogenases após 30 dias da queima de biomassa, sendo que, aos 60 dias após a queima foi 

constatada as maiores atividades enzimáticas até a profundidade de 10 – 15cm. Os horizontes 

superficiais de 0-5 e 5-10 foram os mais alterados após a queima de biomassa, sendo que, após 

16 horas da queima foi constatada a menor atividade enzimática. 

PALAVRAS CHAVE  

bioquímica do solo; microorganismos; desidrogenases. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil o uso do fogo é uma prática rudimentar utilizada para abertura de áreas de 

pastagens e agricultura, assim como, a queimada é uma pratica utilizada em pequenas áreas, 

sendo controladas pelos agricultores no processo de abertura e limpeza de áreas agrícolas 

(Embrapa, 2000). A conversão de florestas primárias em pastagens e lavouras cultivadas na 

Amazônia ainda é realizada com uso do processo tradicional, que envolve a broca (corte da 
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vegetação fina) e derrubada das árvores de grande porte com uso de motosserra, seguido da 

secagem e queima de biomassa vegetal visando à limpeza da área para o cultivo. A queima de 

biomassa vegetal acelera a decomposição de nutrientes vegetal e altera a dinâmica dos 

organismos do solo. 

O solo é um habitat extremamente complexo e dinâmico devido a suas características 

heterogêneas. Segundo Moreira & Siqueira (2006), essas características são os principais 

impedimentos para introdução de tecnológicas de manejo biológico, cujo efeito no solo é, em 

muitos casos, impossível de prever. A atividade microbiana é um componente critico dos 

ecossistemas naturais ou manipulados pelo homem. Todos os ecossistemas naturais ou 

manipulados pelo homem têm tido a atividade microbiana como um fator critico, uma vez que a 

mesma é um grande regulador da taxa de decomposição da matéria orgânica e principalmente da 

ciclagem dos elementos nos solos (Jekkinson e Ladd., 1981). A biomassa microbiana influencia 

tanto na transformação da matéria orgânica quanto no estoque de carbono e nutrientes minerais, 

e também na liberação e imobilização de nutrientes nos solos.  

As Desidrogenases são consideradas enzimas que refletem a atividade microbiana do solo, 

visto que fazem uso do NAD+ como transportador de elétrons (Nannipieri et al., 1980). Segundo 

Andrade e Silveira (2004), a determinação da atividade enzimática no solo é uma maneira de se 

medir a atividade microbiana, indicando mudanças ocorridas na microbiota do solo, entretanto, 

sem relacioná-las a algum grupo específico de organismo. 

Os estudos para quantificação de atividade microbiana após alteração pelo uso do solo são 

necessários aos indicadores de desenvolvimento da atividade agroflorestal, manejo do solo e 

conservação em políticas públicas, desenvolvidas em floresta nativas na Amazônia Ocidental, 

uma vez que há uma grande carência de informações da atividade biológica nestes solos. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar as alterações na atividade de desidrogenases em solos 

submetidos a queima de biomassa em floresta nativa na Amazonia. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em uma área rural no município de Cruzeiro do Sul – Acre, localizada 

a aproximadamente 50 km da cidade de Cruzeiro do Sul, margem direita da rodovia federal BR 

364, sentido Cruzeiro do Sul – Tarauacá (07°45’43" S, 072°22’51" W) em um Argissolo Amarelo 

(Acre, 2007). 

As coletas de solos foram realizadas antes da queima (testemunha), após 16 horas da 

queima, 30 dias, 60 dias e aos 90 dias após queima da biomassa, com três repetições. Para cada 

época de amostragem, foram abertas três trincheiras (0,8 x 0,8 x 0,5 m), aleatoriamente 

distribuídas em subparcelas de 20 x 50m dentro de um hectare central, da área total de queima de 

quatro hectares. Foram retiradas amostras indeformadas de solos em 4 horizontes (0-5, 5-10,10-

15 e 15-20 cm). As amostras indeformadas foram coletadas com anéis cilíndricos em aço 

inoxidável, os quais foram secas ao ar, passadas em peneira de 2 mm de abertura de malha e 

acondicionados em sacos plásticos para posteriores analises. 

A atividade de Desidrogenases nas amostras de solos foram determinadas segundo 

metodologia proposta por Thalmann (1968). A metodologia baseia-se na estimação da taxa de 

redução do TTC (Tetrazolium) ao TPF (TrifenilFormazam) incubado na ausência de luz, por um 

período de 24 horas à temperatura constante de 30 °C.  



 

“Latinoamérica unida protegiendo sus suelos” 
XIX CONGRESO LATINOAMERICANO DE LA CIENCIA DEL SUELO 

XXIII CONGRESO ARGENTINO DE LA CIENCIA DEL SUELO 

Mar del Plata, Argentina – 16 al 20 de abril de 2012 
contribuciones@congresodesuelos.org.ar 

 

 

As analises enzimáticas foram realizadas no Departamento de Tecnologia, Laboratório de 

Biogeoquímica da Universidade Estadual Paulista – UNESP Campus de Jaboticabal. A atividade 

enzimática de Desidrogenases foi expressa em µg TPF por 24 horas por grama de solo seco.  

As analises estatísticas foram realizadas pelo Sistema de Análise de Variância da 

Universidade Federal de Lavras – SISVAR, e as médias comparadas entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades de Desidrogenases nas amostras testemunha apresentaram maior média no 

horizonte de 10-15 cm, deferindo das demais profundidades. Após 16 horas a queima de 

biomassa nas profundidades de 0-5, 10-15 e 15-20 cm, as médias não apresentam diferença 

significativa entre si, sendo que, a menor média foi observada na profundidade 5-10 cm, diferindo 

das demais profundidades (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Atividade de Desidrogenases em solos submetido a queima de biomassa, expressas em µg

-1
 TPF.g

-1
 solo. 

24h
-1

. Letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas nas linhas não diferem significativamente entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,05).  

  Amostragem (dias)   

Profundidade 0 16 horas 30 60 90    CV % 

0 – 5 1,32 b C 0,99 a C 7,04 a B 13,32 a A 8,10 a B   26,45 

5 – 10 1,32 b BC 0,34 b C 4,56 ab AB 5,76 b A 4,00 ab ABC   44,80 

10 - 15 1,98 a AB 1.16 a C 3,40 ab AB 6,14 b A 5,78 ab A   44,27 

15 – 20 1,16 b BC 0,66 ab D 0,67 b CD 1,55 b AB 1,70 b A   15,18 

CV % 11,05 26,87 40,66 28,04 38,55  

 

A atividade após 16 horas da queima quando comparada com testemunha na camada de 0-5 

cm, observa-se que não houve diferença significativa entre as medias. Aos 30 dias após queima 

de biomassa ocorreu maior atividade enzimática comparada a testemunha e em 16 horas após a 

queima, na superfície de 0-5 cm, apresentando a maior média. (Figura 1 e 2). Nas profundidades 

de 5-10 e 10-15 cm não houve diferença entre as atividades de desidrogenases, sendo que na 

profundidade de 15-20 cm constata-se a menor média quando comparada as demais 

profundidades (figura 3). A variação da atividade enzimática pode ser atribuída à deposição de 

cinzas no solo pela queima da biomassa vegetal, pois a camada de cinzas é rica em nutrientes 

disponíveis para assimilação pelos microorganismos (Spera et al., 2000).  

 Após 90 dias a atividade de desidrogenase demonstrou os maiores valores na 

profundidade de 0-5 cm, sendo que nas profundidades de 5-10 e 10-15 cm não houve diferença 

significativa. A menor atividade foi observada nos 15-20 cm, diferindo estatisticamente dos demais 

horizontes (Figura 5). Aos 60 dias após da queima de biomassa, no horizonte superficial de 0-5 

cm, os organismos apresentaram maior atividade enzimática quando comparado com os 

horizontes 5-10,10-15 e 15-20 cm, não diferiram estatisticamente entre si (figura 4). 
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Quando observada a atividade enzimática ao longo do tempo no horizonte superficial de 0-5 

cm, houve um aumentou significativo após a queima, sendo que, após 16 horas a atividade foi 

inferior a testemunha, apresentando menor valor em sua atividade na profundidade de 5 -10 cm 

(Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                        
Observou-se que a atividade enzimática após a queima foi maior na profundidade de 0-5 cm, 

em relação às demais profundidades, onde a maior atividade enzimática foi constatada a 60 dias 
na mesma profundidade, sendo que, nos demais horizontes a atividade diminuiu, sendo que, na 
profundidade de 15-20 cm observou-se a menor atividade enzimática.   

                                                                            

Figura 1: Atividade enzimática de Desidrogenases,               
em Argissolo Amarelo antes da queima de biomassa, 
expressa em µg TPF

-1
. Letras iguais não diferem entre 

sí pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 Figura 2: Atividade enzimática de Desidrogenases,               
em Argissolo Amarelo após 16 horas da queima de 
biomassa, expressa em µg TPF

-1
. Letras iguais não 

diferem entre sí pelo teste de Tukey (P<0,05). 

Figura 3: Atividade enzimática de Desidrogenases,               
em Argissolo Amarelo após 30 dias da queima de 
biomassa, expressa em µg TPF

-1
. Letras iguais não 

diferem entre sí pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 Figura 4: Atividade enzimática de Desidrogenases,               
em Argissolo Amarelo após 60 dias da queima de 
biomassa, expressa em µg TPF

-1
. Letras iguais não 

diferem entre sí pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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Figura 5: Atividade enzimática de Desidrogenases,               
em Argissolo Amarelo após 90 dias da queima de 
biomassa, expressa em µg TPF

-1
. Letras iguais não 

diferem entre sí pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 Figura 6: Atividade enzimática de Desidrogenases,               
em Argissolo Amarelo até 90 dias da queima de 
biomassa, expressa em µg TPF

-1
. 

 
 

Segundo Sampaio et al. (2003), afirmam que nas cinzas concentram-se grande parte dos 

nutrientes, principalmente P, K, Ca e Mg, o que pode justificar a maior atividade enzimática de 

desidrogenases no horizonte de 0 – 5cm de profundidade, onde os organismos se beneficiariam 

da mineralização da biomassa e conseqüente disponibilidade de nutrientes, aumentando suas 

atividades assim como sua população, refletindo em maiores atividades microbianas. A queima de 

biomassa alterou a atividade enzimática nos horizontes superficiais do solo, com inicial redução 

após a queima e posterior retomada de atividade enzimática de desidrogenases no solo. 

 

CONCLUSÕES 

A camada de 0 – 5cm de profundidade apresentou elevação de atividade de desidrogenases 

após 30 dias da queima de biomassa, sendo que, aos 60 dias após a queima foi constatada as 

maiores atividades enzimáticas até a profundidade de 10 – 15cm. 

As camadas superficiais de 0-5 e 5-10 foram as mais influenciadas na atividade de 

desidrogenases e após 16 horas da queima de biomassa foi constatada a menor atividade 

enzimática.  
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